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Ela é uma face da L UFTHANSA ... 

Sorridente, educada e atenciosa, ela é, em verdade, um 'retrato " perfeito 
da cortesia com que são tratados todos os passageiros da LUFTHANSA. 

· Em cada avião, em cada aeroporto, em cada loja de passagens ela é sempre 

a mesma, atenta aos mínimos detalhes, velando pelo seu confõrto e contri· 
buindo para o seu completo bem-estar. A comissária é uma das muitas razões 
para que você se sinta em boas mãos quando é passageiro de um dos nossos 

. velozes BOEING JET 720 B. Ela é uma das muitas faces da LUFTHANSA. 

~LUFTHANSA 
O ME L HOR SER V IÇO 

• 

. Casa 

EXMO. SR. DR. FRANCISCO PRESTES MAIA 
DD. Prefe it.o do Município de São Pa ul o 
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NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

g ~I o mütlr 
GElA MAIS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 

MAESTRO SOUZA LIMA 
Souza Lima, um dos maiores pianistas 

brasileiros, regente e compositor nasceu 
em São Paulo, descendendo de tr~dicional 
família paulista. Realizou ' seus primeiros 
estudos com .José Augusbo. de Souza Lima 
passa ndo, após, a aperfeiçoar-se co~ 
Chiaffarelli, nome dos mais ilustres no en­
sino de piano no Brasil . 

Com a idade de dezesseis anos já dera 
inúmeros recitais no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, tendo recebido vários prêmios 
de ComP'osição, matéria que estudou com 
A. Cantu. Por iniciativa do Senador Frei­
t as Valle, seu amig·o e protetor, seguiu pa­
ra a Europa permanecendo em Paris pelo 
espaço de onze anos, tendo estudado com as 
maiores autoridades no ensino de Piano e 
Oomposição. Cursou o Conservatório Na­
cional daquela cidade, tendo obtido o pri­
meiro prêmio na classe de Marguerite 
Long, de quem foi aluno predileto durante 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

CR$· 1.800,00 
ALMOÇO OU JANTAR 

com 

Smorgasboard de 

50 pratos 

tôda sua. per'manênda na França. Desde 
19~2· tem percorrido inúmeros países da 
hiuropa obtendo em suas excursóes artís­
ticas os mais calorosos êxitos. 

_Tocou nas principais capitais européias, 
nao só em r ecitais, como também, com as 
mais célebres orquestras do mundo. Rea­
lizou «tournées» no Norte da Africa e 
Oriente . Estudou orgão com o renomado 
Eugêne Gigout, aperfeiçoando-se em músi­
ca de câmara com o insigne Chevillard, em 
composição com Eugêne Cools e históri a. 
da música com Maurice Emmanuel. 

E ' chefe de orquestra, pianista, composi­
tor, professor de piano, de regência, de 
composição, de música de câmara, de es­
tética musical e de história da música . 
Fundador da s Estações de Rádio Tupi e 
Gazeta . E' diretor artístico da Editôra 
Musical Irmãos Vitali . 

Recebeu inúmeras condecorações, entre 
elas : da Legião de Honra da França, da 
Tunísia e Marrocos, por ocasião àe seus 
concertos naqueles pa1ses . Como composi­
tor destacou-se em inúmeros concursos re­
cebendo entre êles o 4 .o prêmio do Con­
curso Internacional <d~eichold» dos Estados 
Unidos, certame que reuniu mais de 400 
concorrentes. Seu poema sinfônico «0 Rei 
Mameluco» obteve o primeiro prêmio no 
concurso realizado pelo Departamento Mu­
nicipal de Cultura de São Paulo . 

Recebeu a incumbência da Comi~são do 
IV Centenário para escrever um bailado, 
a>O qual denominou «Fantasia Brasileira», 
composiçã:o que obteve enorme sucesso . 

Fêz parte do júri internacional de piano, 
em Paris, onde foi a convite do Govêrno 
da França. · 

SO'uza Lima é membro fundador da Aca­
demia Brasileira de Música, professor ho­
norário dos Oonservatórios de Recife e Ba­
hia, regente e assistente-técnico do Depar­
tamento UV::unicipal de Cultura «;;e São 
Paulo . 

Decorações em Geral Móveis 
Avulsos - Presentes Exclusivos 

Projetos 
RUA AURORA, 886 
Atrás do C!ne República 

RUA AUGUSTA, 1.524 
Galeria 

Telefone: 35-8681 São Paulo 



'- YARA FERRAZ 

· Yara Ferraz nasceu em Assis. Aos oito 
anos iniciou seus estudos de piano no Co­
légio Batista Brasileiro (São Paulo) com 
a Professôra Maria de Freitas, com quem 
continuou seus estudos no Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo. 

Em s.etembro de 1957, tomando parte 
no Curso de Alta Interpretação Musical 
«Margu erite Long» foi pela insigne mes­
tra, convidada a participar de seu curso 
em Paris para •onde seguiu, tendo ficado 
um ano sob sua orientação. 

Em Paris, tocou várias vêzes, inclusive 
para representar ·o Eirasil no Concêrto de 
Pianistas Estrangeiros, na «Salle Ga­
veau», interpretando obras de Villa-Lo­
bos, com a presença do compositor. 

Em concursos conseguiu os seg?intes 
prêmios: 

1956 - Prêmio Ooncurso íl\J!: .• Schwartz­
mann; 

1956 - Prêmio e Medalha de Ouro no 
Curso Superior de Piano do 
Conservatório Dramático e Mu­
sical de São Paulo; 

1:957 - Prêmio Concurso iJuventude 
Musical Brasileira; 

1958 - Prêmio e Medalha de Ouro do 
Curs·o de Virtuosidade do 
C. D. M. S. P. 

-beu concertos em São Paulo, interior 
do Estado, Rio de Janeiro, Goiás e Rio 
Grande do Sul. Como solista de orques­
tra já tocou sob a direção dos maestros 
Alberto Marino; · Armando Belardi, Ber­
nardo Federowski e Souza Lima. 

Tendo obtip.o uma bôlsa de estudos da 
<(Fondazione A . Rotellini» fêz o Curso de 
Aperfeiçoamento !la Academia de Santa 
Cecília. em Roma, c>Om o Maestro Carla 
Zecchi. 

Atualmente faz oarte do Grupo Coral 
do Instituto ítalo-Brasileiro; , cursa a Fa­
culdade de Filosofia na Universidade de 
São Paulo e continua seus estudos mu­
sicais sob a orientação do Maestro Souza 
Liina, de quem é também assistente. 

lEM TUDO PARAOSEU BEBÊ 
fnKOVOI.!' COIIIflk/O!' 

Maio, 224 • Fone: 36-7724 Loja 

SANTOS: Rua Riachuelo. 49 • Centro • Tel.: 2-2146/7 
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MALY WEISENBLUM 

Natural de Pôrto Alegre, estudou Pia­
no com' Ilse Woebcke, Harmonia e Con­
traponto com. o Professor Enio de Frei­

tas e C!~-stro. 

Participou de vários cursos de férias 
da Pr6- Arte em Teresópolis nas classes 
dE: Piano, !Música de Câmara e matérias 

teóricas . 

Estudou em São Pa:ulo com Sebastian 
Benda, com quem tocou no l.o Seminárioo 
Internacional de Música da Bahia, a dois 
pianos e orquestra, sob a regência de H . 
J. Koellreutter. 

Seguiu mais tarde para Viena, onde es­
tudou durante três anos C'Llm B'runo Sei­
dlhofer. Nêsse período, ingressou na 
«Wiener Akademie», onde fêz o cursü ofi­
cial, diplomando-se em Piano e matérias 
correlatas, •obtendo a nota máxima por 
unanimidade. 

Participou do curso de férias no Mo­
zarteum de Salzburg, apresentando-se 
em audições públicas tanto nessa cidade 
como . em Viena. 

Voltando ao Brasil, revalidou seu dipl'O­
ma no Instituto de Belas Artes da Uni­
versidade do Rio Grande do Sul. 

Apresentou-se várias vêzes com a Or­
questra Sinfônica de Pórto Alegre sob a 
regência de Pablo ~omlos. Tem realizado 
inúmeros concertos tanto no Sul como no 

Norte do País . 

,~s12MJ;:t 
- consagrados pelos virluoses de lama mundial! 

Graças à sua qualidade e 
perfeiçã3 instrumental, os 

Pianos BRASIL receberam 
os mois entusiásticos elogio1 

dos grandes mestres e 
virtuoses de fama mundial. 



A Cipan t~m um eonceito e um nome a zelar. 
Par isso, mesmo depois de efetuada a venda, o 
Cipan tem todo interêsse em serví-lo bem . Para 
isso, dispõe de Oficinas e Pessoal treinado na 
própria fábrica. Revisões periódicas e imediata 

ass istência técnica, indispensáveis para manter 
seu veículo sempre e m perfeitas condições, são 
serviços que a Cipan lhe a sseg ura integralmente. ;_ 
Compre seu Aero Willys, Gordini ou ·oauphine 
com tôdas as garantias: compre-o na Cipan. 

CIA. @Of§JDJIN!l ~ 
21 ANOS DE EXPERIÊNCIA E TRADIÇÃO NO RAMO DE AUTOMÓVEIS 

Av. Rio Branco, 332 - Tels. 36-4924 e 34-6669 
Rua Ollmpla de Almeida Prado, 59/93 • Tal. 52-1175 

Rua Consolhelro Néblas, 1654 • Tel. 52-6370 
Alamilda Olsa, 264 • Tal. 52·9804 • São Paulo 

Paulo, 8 de Maro de 1964 - às 21 ltoras 

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO 
Secretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

CONCÊRTO SINFôNICO 

((FESTIVAL DE MúSICA FRANCÊSA)) 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Solístas 

VARA FERRAZ 
MALV WEISENBLUM 

Regente 

MAl:STRO S O U Z A L I M A 

PROGRAMA 

l.a Parte 

HECTOR BERLIOZ ......... . .. . . . . ... ... Ouverture «Carnaval Romano» Op. 9 

DARIUS UILHAUD , ... . .... . .. .. . ... ..... .. ... ..... .. . .. . Suíte Provençale 
- Animé 
- Trés moderé 
- Moderé 
- Vif 
- Lent 
- Vif 

2.a Parte 

MA URICE RAVEL Pavane pour une Infante défunte 

Concêrto em ré menor para 
dois pianos e orquestra 

FRANCIS POULENC .. .. ... . ..... ... ...... . .. . . . 

- Allegro ma non troppo 
- Larghetto 

· - Finale - Allegro molto 

Solistas 

VARA FERRAZ 
MALV WEISEN8LUM 

Regente : 

MAESTRO S O U Z A L I M A 

Os mais lindos presentes 

poro casamentos. 

bodas de prole, aniv~rsarios ett 

"PRATA .. ,.: . . . . 112... 
. MERI"DIONAL 



O MELHOR 
das pescarias piqueniques . ·' 

GELADEIRA PORTÁTIL 

LEVE! Pesa apenas . 4,600 g 
Fáci l de carregar. A lça confortável 

PRÁTICA! Conserva alimentos e bebidas 
gelados ou quentes 
durante 24 horas, pelo menos! 
Isolamento de lã de rocha que 
permite manter por mais 
tempo a temperatura desejada. 

RESISTENTE! Fe ita do melhor alumín io lavrado, 
da marca uRochedo" ... forte como 
o aço - durável e resistente! 

Conserve seus alimentos 
e sanduíches, protegendo-os 
do ar e da poeira com 

FÔLHA 

aoebedo 

E sirva~os em Pratinhos 
Prensados de Alumínio 

(!}'R.oebedo 
- produtos da ALUMINIO DO BRASIL S.A. 

A venda em: Móveis e Utensílios LUIZ Rua Dr. César Castiglioni. 278 
BAZAR TAMOIO- Rua Domingos de Morais, 30'5- FORNECEDORA DE RANIERI 
Artigo do Lar S. A. - Rua Mauá, 706 - PRESENTES MICKEY - Rua Ribeiro de 

Lima, '518 

COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 
COORDENADOR DOS CORPOS ESTÁVEIS: PU.OF. U.AUL LAR.ANJEffiA 

Violino «Spalla» 
Clemente Capella 

«Concertino» 
João Baptista Poffo 

1.os Violinos 
Amadeu Earbi 
Nathan Schawartzman 
Antonio Feliz Ferrer 
Orsini de Campos 
José Giammarusti 
Cecília De Falco Sansigolo 
Vicente Scramuzza 
Emma Klein 
Miguel Caracciolo 
Oswaldo José Sbarro 

2.os Violinos 
Antonio Giannelli 
Nelson Bruscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserr~ 
Carlos Del Papa 
Zilda Wolosker 
Armando Ciglioni 
Najla Maluf Schaun 
Manfredo de Vincenzo 
1\l!:ario Tomazoni 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K. Netto 

Violas 
Perez DWürecki 
Henry Muller 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Francisco Torre 
Helio Batini 

Violoncelos 
Cecília Zwarg 
Frederico Capella 
Rogerio Duprat 

BAIXELJ',S 

Luiz Varoli 
Lauro Del Claro 
Julius Neul!off 
Ezio Dal Pino 

Contrabaixos 
Alexandre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guid'O Bianchi 
Arthur Cenizio 
Nikolas Schevtschenko 
Marco Antonio Brucolli 

Flautas 
Salvador Cortesi 
Almodovar Bortolin 

Flautim 
Rosário D . G. Cária 

Oboés 
Walter Bianchi 
S- Ilson Masano 

Corno Inglês 
Francesco Pezzella 

Clarinetas 
Nabor Pires de Camargo 
Leonardo Righi 
Gil C. Silva 

Clarone 
Nicora Antonio Gregorio 

Fagotes 
José Antonio da Cunha 
George Olivier Toni 
Gustavo Busch 

Contrafagote 
Abramo Garini 

Trompas 
Silvio Oliani 
Enzo Pedini 
Juliano Garini 
Ronaldo Bologna 

Trompetes 
Dino Pedini 
Jayre Leão da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovis Siqueira Mamede 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Fucei 
Gilberto Gagliardi 

Tuba 
Gasparo Pagliuso 

Harpas 
Elsa G'Uarnieri 
Leda Guimarães Natal 

Orgão 
Angelo Camin 

Piano 
Alberto Salles 

---.. 
Tímpano 
Ernesto De Lucca 

Acessórios 
Vicente H. · L. Gentil 
Antonio Torchia 

Prato e Bombo 
Agostinho D'Onofrio 

Redator Musical 
Judith Cabette 

Arquivo 
Lucia A. M. de Almeida 
Benedito R. de Mattos 

Montagem 
Adelelmo Garabetti 
Balduino de Andrade 

Encarregado 
Humberto Checchia 

tracaean~ 
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A L F A 
versão aprimorada da tradicional marca 

N O V O - L A .N Ç A M E N T O 

Com queimadores patentead-os 
"Alfa", de re'fl,dimento com­
provado e sumamente ver­
sáteis. 
Cada queimador é dotado de 
uma bandeja independente, o 
que torna muito mais fácil a 
limpeza. 
Forno vertical, mais cômodo, 
dotado de iluminação interna 

- (p/ 110 e 220 VoltsJ. Panorâ­
mico e com amplo visar. 

* Portas reclináveis, que permi­
tem trabalhar à vontade. 

* Estufa-grelha, uma ino_vação 
que, aproveitando o calor do 
torno, permite grelhar, sabo­
rosamente, c·arnes, peixes, 
aves, etc. 

* Para gás de rua e engarra­
fado. 

* Nas côres: azul, cinza, verde, 
canário, cobalto e coral. 

Os fogões ALFA têm assistência técnica permanente 

MET.AL.;úRGICA ALFA S. A. 
COMERCIAL- INDUSTRIAL ___..: IMPORTADORA 

São Paulo: 
Rua 21 de Abril, 150 
Fones: 93-9584 e 93-8805 

Rio de Janeiro: 
Rua Teixeira Ribeiro, 619 
Fones : 30-0571 c 30-9244 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO LTDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* INDISCUTiVELMENTE 

O MAIS PERFEITO 

* F'ábrica e Loja: Rua Aurora, 190/198 
Tel.: 34-0346 - C. P . 611 -·- São PH.uln 

REFERÊNCIAS AO PROGRAMA 

Carnaval Romano - Abertura - Ber­
lioz apresentou sua ópera «Benvenuto 
Cellini» • no ano de 183.S, fazendo figurar 
como um de seus heróis,, o célebre cera­
mista italiano da Renascença que deu no-

me à ópera. ' 

Não satisfeito com a «ouverture» que 
então havia composto, substituiu-a por 
outra, cujo movimento, de colorido viv>O, 
evoca essa a legre festa, com suas más­
caras, sua falsa aparência, sua folia de 

risos e cõres. 

Esta Abertura compara-se ao quadl'J 
de Eugene Delacroix, contemporâneo de 
Berlioz que, como êle, foi um h erói do 
romantismo, tendo também representado 
pela pintura, o alegre e festivo Carnaval 

Romano. 

Q _tema principal desta página foi ex­
traído do «Saltarello», na cena final do 
primeiro ato, e c-om êle a Abertura é 
iniciada e finalizada. 

Suíte Provençale - Darius ~ilhaud em­
pregou diversos e diferentes estilos nas 
páginas que escreveu, tornando-se difícil 
classificá-lo·. Suas linl:Ias são de grande 
simplicidade, repletas de apaixonada vee­
mência, notando-se porém uma constante 
preocupação pelo trabalho harmônico e à 
destreza intelectual. 

A «Suíte Provençale» foi escrita em 
1936. Nêste trabalho, mais uma vês Mi­
lhaud confirma a sua grande riqueza de 
orquestração e o seu princípio estétic•o ba­
seado na «politonalidade». Nela o compo­
sitor emprega várias melodias populares 
da cidade de Provença, regiã:o. da França, 
local de seu nascimento. A maioria dessas 
melodias são originais do compositor pro­
vença! Campra e pertencem ao século 
XVIII. 

A ·obra destinou-se para a apresentação 
de um «ballet», sem argumento, encenado 
na ôpera Cômica de Paris. Cada movimen­
to é umà dança folclórica provençal. 

CONFIANÇA E ·A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 

para aqueles que querem o melhor 

(~joalheiros 
av. rio br ·anco, 173 rio de ane ro 

p r a ç a d a r: e p ú b I i c a , 2 4 2 s ã o p a u I o 



CONFÕRTO DE CARRO 

NOVO c~r 

CHEURDLET 
o mais moderno e possante já construído no Brasil! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • ·• • • • • • • • • 

Produto da 

GENERAL MOTORS 
DO BRASIL S. A • 
Compre o seu pick-uj) 

CHEVROLET 
no Concessionário au• 
torizado de sua cidad; 

Como Suíte OrqL. al foi apresentada, 
sob a direção do co ositor, em 1937 e as- · 
sim torn·ou-se conhecida, fazendo parte do 
repertório das mais renomadas orquestras. 

«Pavane pour une Infante dêfuntell -
Pavana é uma dança antiquíssima que se 
situa entre as «danças nobres l> da côrte 

de Espanha. 

Ravel, evocando um passado longínquo, 
juntou-lhe acentuada melancolia trans­
formando a dança em uma espécie de 
marcha fúnebre, como que para acompa­
nhar à última morada uma «<nfanta mor­
ta», à qual o nome se refere, ou seja, uma 
princesa da casa real Espanhola. 

Foi escrita originalmente para piano e 
apresentada por Ricardo ,Vifies, em abril 
de 1902, sendo P'Osteriormente orquestra­
da pelo próprio autor_ 

Concêrto em ré menor para dois pianos 
e orqL:.::stra - Éste compositor e pianista 
nascido em Paris no ano 'cte 1899, foi alu-

artigos finos 
para cavalheiros 

facilitando o seu pagamento 

7 DE ABRIL, 4ÓO 

DIREITA, 150 

lJil 

no de Ricardo Vifies (piano) e Koechlin 
(composição), pertencendo ao famoso 
«groupe des six». Tornou-se já muito di­
vulgado entre nós com seu «Bestiaire», seu 
«Concêrto Champêtre» para cravo e or·­
questra, seu «Concêrto pour Orgue et or­
chestre», a «Sonata para dois pianos» as­
sim como também o «Concêrto. em ré me­
nor» para dois pianos e •orquestra e inú­
meros outros trabalhos que contextam seu 
espirituoso poder de criação, repleto de ex·­
pontânea simplicidade quanbo à expressão 
mas repassados de profundo sentido emo­
cional com satíricos pronunciamen,tos, por 

vêzes. 

O Concêrto hoje apresentado foi escrito 
em 1932' e executado em primeira audição 
nos festejos da Sociedade Internacional de 
Música Contemporânea, em Veneza, no 
mês de Setembro desse mesmo ano. A 
obra foi regida por Désiré Defauw à 
frente da Orquestra La Scala, tendo como 
solistas o· próprio autor e Jacques Fé­
vrier _ 

faz o 
bom 

prato! 

MOLHO TÁBTABO 
H_ELLMANN'~ 
- A venda nas boas mer­
cearias e supermercados 



TEATRO 
MUNICIPAL 

em revista 

Ribeiro - publicidade e editora ltda. 
BEDAÇAO - ADMINISTBAÇAO 

PUBLICIDADE 

av. ipiranga, 795 - 1.• andar • conj. 105 
Fone: 37-4841 .,ão panlo 

* 
Diretores 

M. H. RIBEIRO 
,TOÃO B. RIBEIRO 

* 
Coordenação Artistica 

A. MENDES 
P. BRUÇK 

* 
Coordenação Grãfica 

ANTONIO I. SANTOS 

* 
Belaçiies Públicas 

VICTOR SCALABRINI 

* 
Colabora<lores 

SÉRGIO CARDOSO 
HEINZ FRISCIÍELER 

JUDITH CABETTE 
LUIZ ELLMERICH 

PAULO O. CERQUEIRA 
PAULO CAMARGO 

* 
Conmtos 

HEINZ WIDETZKY 
· !RENE- HIPPIUS 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARENGA 

P. MENDES 

* 
Compos~a e impress-a na 

GRAFICA CINELÃNDIA LTDA . . 

Telefones.: 34-2604 e '34-7991 

-- -- ------ ..Rua VJtória, 93 _ . ___ _ 

A deslumbrante trituosidade de Pou-
Iene é observada do mício ao final da obra. 
~el·odias de atrativo encanto dão-lhe um 
sabôr de assimilação fácil, observando-se o 
emprêgo de harmonias rebuscadas, satíri­
cas por vêzes assim como também efeitos 
rítmicos de feliz expressão. 

· · No primeiro m·ovimento «Allegro ma non 
troppo» as tendências sentimentais con­
trastam coin passagens cihtilantes e ca­

. prichosas. A lingua.gem harmônica é trans­
formada em um meio inteiramente pessoal 

· de exprimir as mais fortes emoções. 

O «Larghetto» surge como lírica me-
· ditação, com longas frases melódicas, re­
pleto de delicada sensibilidade e dentro d-e 

· uma sólida construção . 

No terceiro movimento «Allegro m;Jlto~ 

é observado o emprêgo 'de algumas melo­
dias populares. Seus ritmos são cintilantes 
e o m·ovimento ·desenvolve-se dentro de 
uma atmosféra cativante de expressão, 
mais rebuscada e ainda mais cintil'ante. 
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